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Nos últimos anos, como o aquecimento global tem provocado condições 
meteorológicas extremas mais frequentes, há necessidade urgente de chamar a atenção de 
toda a população para encarar as condições meteorológicas extremas como fenómenos 
que se tornarão “normais”, e para estar bem preparada para lidar com essa normalização 
sem demora. 

Desde 17 de Julho do ano corrente, a província de Henan experimentou chuvas 
intensas, extremamente raras. A precipitação máxima em uma hora, na cidade de 
Zhengzhou, quebrou o recorde de pluviosidade em terra na China. A precipitação diária, 
registada por mais de dez observatórios meteorológicos nacionais, quebrou os recordes 
anteriores. Em relação à tendência de normalização desse clima, os especialistas 
meteorológicos da China e do exterior há muito concluíram que, devido ao aquecimento 
global, irá aumentar a frequência das condições meteorológicas extremas.  

Por isso, sugiro o seguinte: 

1. As autoridades têm de enfrentar o “novo normal” das condições meteorológicas 
extremas e instar a população a esforçar-se para melhorar as suas aptidões de prevenção 
de desastres e de socorro próprio. Por exemplo, saber onde se refugiar aquando da 
passagem de tufão ou chuvas fortes, como escapar do interior do seu veículo se ficar retido 
nas inundações e como cooperar com os socorristas para se livrar a tempo do perigo. Essas 
“aptidões”, que esperamos nunca ter de utilizar na nossa vida, podem realmente salvar 
vidas em tempos de calamidade. 

2. A previsão do tempo e os avisos meteorológicos com exactidão são a nossa 
primeira linha de defesa contra as condições meteorológicas extremas. Quando um 
fenómeno meteorológico adverso se aproxima, a tarefa incessante dos meteorologistas é 
fornecer uma previsão do tempo e avisos meteorológicos o mais exactos possível. 



 

Somente com preparação atempada e precauções se consegue que a população permaneça 
calma e seja capaz de lidar com proficiência quando as condições meteorológicas 
“extremas” e “anormais” se tornarem mais frequentes. 


